
Plano de Oficina 

1. Título da Oficina 

Modelagem de Amuletos em Cerâmica: Memória e Conexão Ancestral

 

2. Objetivo Geral 

Proporcionar às/aos participantes uma experiência prática e reflexiva, partindo 

do repertório estético e simbólico africano, afro-brasileiro e afro-diaspórico, 

assim como de suas próprias memórias, afetos e ancestralidades.

 

3. Objetivos Específicos 

• Auxiliar os participantes na elaboração pequenos objetos com 

significado ancestral e afetivo. 

• Experimentação de técnicas básicas de modelagem manual com o barro  

• Refletir sobre história e a cultura africana em diáspora  

 

4. Público-alvo  

Jovens e adultos, artistas, educadores e pessoas interessadas na temática 

proposta 

 

5. Carga Horária 

2 dias de 4 horas total 8 horas 

 

6. Metodologia 

• Exposição oral com apoio de imagens. 

• Orientação sobre a técnica mais indicada para elaboração de cada 

amuleto  

• Atividade prática de modelagem com barro. 

• Compartilhamento coletivo dos resultados onde as pessoas possam 

dialogar sobre a escolha de seus amuletos. 

 

 

 



7. Conteúdo Programático 

 

Etapa Atividade 

Apresentação 
Boas-vindas, apresentação dos participantes, contextualização 

histórica e cultural da proposta. (Primeiro dia) 

Parte Teórica 
Breve exposição de imagens e símbolos referentes a estética 

de matrizes africana. (Primeiro dia) 

Parte Prática Modelagem dos amuletos (Segundo dia) 

Encerramento Roda de conversa e socialização das produções (Segundo dia) 

 

8. Materiais Necessários 

 Barro, água, mesas, ferramentas básicas de modelagem (posso levar). 

 

9. Referências  

MUNANGA, Kabengele. 2019. Arte Afro-brasileira: o que é afinal?. Paralaxe, 

v.6, n.1, 2019. Pp. 5- 23. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sinopse da proposta 

Segundo o antropólogo Kabengele Munanga (2019), a cultura brasileira legou 

elementos culturais africanos que hoje compõem a nossa memória coletiva, 

independentemente de cor, raça ou religião, a despeito da condição de 

despersonalização de seus portadores pela escravidão. Esses elementos só 

sobreviveram porque se fundamentavam em valores muito profundos, 

concernentes à esfera da espiritualidade e da ancestralidade dos grupos de 

africanos que aqui chegaram. 

Quando trazidos à força para o Brasil ou para outros países da América, nas 

condições que conhecemos, os africanos não puderam carregar em suas 

bagagens os objetos necessários às atividades cultuais ou os símbolos dos 

deuses e espíritos ancestrais. No entanto, alguns teriam trazido, possivelmente 

escondidos, amuletos e pequenos objetos de culto, fragmentos materiais de sua 

fé e de suas tradições. 

A partir de referências estéticas africanas, afro-diaspóricas e afro-brasileiras, 

proponho uma oficina de modelagem em argila voltada à criação de pequenos 

objetos com significado simbólico. A proposta é que cada participante possa 

produzir de 1 a 3 amuletos, que posteriormente passarão por uma queima a 

cerca de 900 graus Celsius, garantindo maior resistência e durabilidade. 

As peças poderão ser entregues aos participantes caso assim desejem. O prazo 

para devolução das peças finalizadas será de até 30 dias após a participação na 

oficina. 

Serão disponibilizadas 14 vagas, sendo 50% delas destinadas a pessoas 

negras, quilombolas, indígenas e LGBTQIA+. 

 

 

Estou propondo um total de 8 horas de atividades, divididas em duas oficinas, 

além do processo de queima das peças. Esse formato pode ser ajustado em 

diálogo com a organização do evento, caso haja necessidade de adequação. 

 


